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A	
   intensificação	
   das	
   práticas	
   agrícolas	
   com	
   recurso,	
   na	
   maioria	
   das	
   vezes,	
   a	
  

aplicações	
  de	
  pesticidas	
  e	
  a	
  mobilizações	
  e	
  fertilizações	
  frequentes	
  do	
  solo,	
  têm	
  como	
  
consequência	
   a	
   degradação	
   dos	
   recursos	
   naturais	
   e	
   a	
   perda	
   de	
   biodiversidade	
   nos	
  
agroecossistemas.	
   Por	
   outro	
   lado,	
   os	
   efeitos	
   destas	
   práticas	
   têm	
   sido	
   estudados	
  nas	
  
últimas	
   décadas	
   e,	
   devido	
   aos	
   seus	
   impactes	
   negativos,	
   os	
   agricultores	
   têm	
   sido	
  
encorajados	
   a	
   promover	
   práticas	
   agrícolas	
   ambientalmente	
   sustentáveis	
   através	
   da	
  
proteção	
  e	
  do	
  incremento	
  do	
  estado	
  dos	
  agroecossistemas	
  e	
  da	
  sua	
  biodiversidade.	
  No	
  
entanto,	
  os	
  benefícios	
  ambientais	
  gerados	
  por	
  estas	
  políticas	
  não	
  podem	
  ser	
  avaliados	
  
sem	
  que	
   se	
  estabeleça	
  uma	
   ferramenta	
  apropriada	
  para	
  monitorizar	
   a	
   alteração	
  das	
  
práticas	
   agrícolas.	
   Neste	
   sentido,	
   a	
   monitorização	
   ambiental	
   da	
   qualidade	
   e	
  
sustentabilidade	
  dos	
  agroecossistemas	
  pode	
  ser	
  obtida	
  através	
  do	
  estabelecimento	
  de	
  
indicadores	
   biológicos	
   como	
   ferramentas	
   de	
   avaliação.	
   Existe	
   no	
   entanto	
   uma	
   falta	
  
considerável	
  de	
  espécies	
  indicadoras	
  para	
  avaliação	
  de	
  sustentabilidade.	
  Este	
  trabalho	
  
enquadra-­‐se	
   no	
   projeto	
   -­‐	
   PTDC/AGR-­‐PRO/111123/2009:	
   A	
   utilização	
   de	
   indicadores	
  
biológicos	
   como	
   ferramentas	
   para	
   avaliar	
   o	
   impacte	
   de	
   práticas	
   agrícolas	
   na	
  
sustentabilidade	
  do	
  olival	
  –	
  cujo	
  principal	
  objetivo	
  visa	
  o	
  estabelecimento	
  de	
  espécies	
  
de	
   artrópodes	
   que	
   possam	
   ser	
   utilizadas	
   como	
   bioindicadores	
   de	
   qualidade	
   e	
  
sustentabilidade.	
  Os	
  grupos	
  taxonómicos	
  que	
  serão	
  alvo	
  deste	
  estudo	
  serão	
  grupos	
  de	
  
artópodes	
  (e.g.	
  Araneae,	
  Colembola,	
  Coleoptera	
  e	
  Formicidae)	
  que	
  incluem	
  sobretudo,	
  
organismos	
   predadores	
   envolvidos	
   em	
   serviços	
   ecossistémicos	
   de	
   regulação	
   e	
  
portanto,	
   importantes	
  na	
   luta	
  natural	
   contra	
  pragas.	
   Para	
  que	
  o	
  objetivo	
  do	
  projeto	
  
seja	
  atingido	
  com	
  sucesso	
  serão	
  consideradas	
  as	
  comunidades	
  de	
  artrópodes	
  obtidas	
  a	
  
partir	
   de	
   um	
   conjunto	
   de	
   olivais	
   que	
   representam	
   um	
   gradiente	
   crescente	
   de	
  
intensidade	
   de	
   uso	
   do	
   solo.	
   Espera-­‐se	
   que	
   os	
   resultados	
   deste	
   projeto	
   permitam	
  
implantar	
  um	
  sistema	
  padronizado,	
  baseado	
  em	
  indicadores	
  biológicos,	
  de	
  certificação	
  
do	
  olival	
  biológico,	
  dando	
  uma	
  ideia	
  clara	
  aos	
  agricultures,	
  legisladores	
  e	
  consumidores	
  
sobre	
  a	
  qualidade	
  do	
  produto.	
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